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1. RELATÓRIO
1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Pró - Reitora da Universidade de São Paulo – USP envia a este Colegiado Ofício Pró – G/75/A/01 (fls. 02), solicitando renovação do reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências da Computação, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.
Para análise do pedido foi indicada o Especialista Prof. Dr. Márcio Lourival Xavier dos Santos, conforme Portaria CEE/GP nº 47 (fls. 79), publicada no DOE de 05/02/2002.
1.2 APRECIAÇÃO
A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE n.º 07/2000, alterada pela Deliberação CEE n.º 17/2001 que em seu Artigo 14 estabelece:
“Art. 14 - A renovação do reconhecimento dos cursos será requerida pela instituição, com antecedência mínima de um ano do vencimento do reconhecimento.
‘§ 1º - Os pedidos de renovação de reconhecimento deverão ser acompanhados de relatório sobre as atividades do curso e seu respectivo projeto pedagógico.
‘§ 2º - O processo de avaliação do pedido de renovação de reconhecimento do curso levará em conta o resultado do Exame Nacional de Cursos, o projeto pedagógico do curso ou da habilitação e as normatizações supervenientes. Deste processo avaliatório participarão Especialistas e um Conselheiro Relator. “
A Deliberação CEE nº 17/2001 prorrogou a validade do reconhecimento dos Cursos cujos processos de renovação se encontrem tramitando no Conselho Estadual de Educação.
O processo está corretamente instruído, constando dos autos a o Relatório do Especialista (fls. 81 a fls. 87)

Nos termos legais acima especificados, o pedido de renovação de reconhecimento do curso de Ciência da Computação pode ser analisado à vista dos seguintes elementos:

Dados do Curso

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão de Serviços à Comunidade (CEPE), da USP, em sessão de 18/03/1975, aprovou a criação da Modalidade “Ciência da Computação”, dentro do curso de Bacharelado em Matemática passando esse curso, a partir de 1975, a ser oferecido em duas modalidades, a saber: Modalidade “ Matemática Pura” e Modalidade “Ciência da Computação”,  em curso de Bacharelado em Ciências de Computação.

O Colendo Conselho Universitário (CO) da USP, em sessão de 17 de julho de 1979, por proposta do ICMC, aprovou a transformação da modalidade “Ciências da Computação” em curso de Bacharelado em Ciências de Computação.

O Curso de Bacharelado em Ciências da Computação foi reconhecido através da Portaria do MEC nº 138, de 11 de fevereiro de 1981 (DOU de 13/02/1981).

Do Perfil Profissional

O profissional formado pelo Bacharelado em Ciências de Computação do ICMC deve estar habilitado e exercer posições de liderança no mercado de trabalho da área. Sua formação técnica habilita-o a desenvolver novos projetos e sistemas, enquanto que sua formação humanística procura desenvolver o cidadão com consciência crítica, capaz de atuar na direção de equacionar e provocar as mudanças sociais necessárias ao bem estar da sociedade a que pertence.

Da Estrutura Curricular

O curso desenvolve-se em 10 semestres, com a seguinte carga horária:

1º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos – Trabalho
	Total Geral

	41
	02
	43


2º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	25
	0
	25


3º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	41
	02
	43


Complementares

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	01
	0
	44


4º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	26
	0
	26


Complementares

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	01
	0
	27


5º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	31
	0
	31


Complementares

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	01
	0
	32


6º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	35
	0
	35


7º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	24
	0
	24


Complementares

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	99
	0
	99


Optativas Livres

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	65
	0
	164


8º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	14
	0
	14


Complementares

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	73
	0
	87


Optativas Livres

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	55
	0
	142


9º semestre:

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	24
	0
	24


Complementares

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	32
	0
	56


Optativas Livres

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	456
	0
	102


10 semestre:

	Créditos – Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	24
	0
	24


Complementares

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	24
	0
	48


Optativas Livres

	Créditos - Aula
	Créditos - Trabalho
	Total Geral

	18
	0
	66


O número de vagas oferecido é de 40(quarenta) por processo seletivo realizado pela FUVEST. 

O curso diplomou nos últimos 5 anos um total de 173 alunos. A relação candidato vaga atingiu no ano de 2000 o valor de cerca de 50, caindo para cerca de 30 no ano de 2001.

Do Corpo Docente

O corpo docente conta com um total de 130 professores, sendo 02(dois) Assistentes, 02(dois) Professores Assistentes, 19(dezenove) Professores Associados, 17(dezessete) Professores Titulares.(fls. 08 e 09)

Da Infra - estrutura

As instalações utilizadas para o curso em pauta estão descritas nos autos às fls. 03 e pelo quadro abaixo pode-se visualizá-la:

	Dependências
	Quantidade

	Salas de Aula
	22

	Salas de Aula pró-aluno
	1

	Salas Multimídia
	02

	Laboratórios Didáticos
	04

	Anfiteatros
	1

	Salas/Laboratórios/Escritórios de Docentes
	101

	Salas de Reuniões
	3

	Área construída
	9.000 m²

	Banheiros
	25


Da Biblioteca

O Serviço de Biblioteca denomina-se Professor Achille Bassi e conta com o seguinte acervo:

	Acervo0
	Quantidade

	Livros 
	27.087

	Periódicos
	67.988

	Teses
	1.498

	Outros Tipos de Mídia
	0

	Salas de Estudo
	4


Do Exame Nacional de Cursos

O curso em pauta não foi avaliado pelo Exame Nacional de Cursos.

O Especialista opinou favoravelmente à renovação de reconhecimento do Curso de Ciência da Computação do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação de São Carlos considerando (fls. 87):

“ Na análise realizada, o ICMC da USP de São Carlos demonstrou que possui instalações e corpo docente excelente para a formação de Bacharéis em Ciências de Computação. É fato corrente entre as empresas do setor que os profissionais formados no curso têm contribuído para a melhoria e o desenvolvimento de projetos na área de computação e informática.

‘ A grade curricular é adequada assim como o número de disciplinas e sua subdivisão ao longo do curso. A carga horária é adequada e atende às normas.”

2.CONCLUSÃO

Aprova-se o pedido de renovação de reconhecimento do Curso de Bacharelado em Ciências da Computação do Instituto de Ciências Matemáticas e de Computação da USP, campus de São Carlos, pelo prazo de cinco anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.
São Paulo, 18 de março de 2003
Cons. Ângelo Luiz Cortelazzo
                     Relator
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ada Pellegrini Grinover, Andraci Lucas Veltroni Atique, Ângelo Luiz Cortelazzo, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Fábio Romeu de Carvalho, João Gualberto de Carvalho Meneses, Margarida Cecília C. Nogueira Rocha, Mário Vedovello Filho, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, 26 de março de 2003.

Consª Ada Pellegrini Grinover

            Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de abril de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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